
Ameaça de nova pressão sobre devedore 
O Banco Mundial pode ser 
transformado em novo 
supervisor da economia 
dos países 	- 
endividados. E o que 
será discutido na 
reunião do FMI. 

Os países em desenvolvimento tinem 
que a cooperação mais íntima entre o Fundo 
Monetário Internacional e o Banco Mundial, 
que vem sendo estimulada pelas autorida-
des financeiras do Primeiro Mundo e das 
duas instituições, resulte em formas redo-
bradas de pressão e numa supervisão mais 
enérgica de suas políticas econõmicas. O 
assunto está sendo examinado nesta reu-
nião anual conjunta do FMI e do Bird, mas é 
improvável que os ministros cheguem a. um 
consenso sobre o que fazer até o final da 
semana que vem. 

Países como o Brasil evidenteMeOte 
querem que o Banco Mundial aumente sua 
ajuda, mas desejam também que preserve 
suas funções tradicionais de apoio ao desen-
volvimento a longo prazo, ainda que, numa 
emergência, possa destinar-lhes recursos pa-
ra minorar problemas de balanço de paga-
mentos, como de fato aconteceu no último 
ano. 

— Mas, enquanto as relações de depen-
dência desses países — os devedores, por 
exemplo — com o Fundo Monetário Interna-
cional são de duração relativamente curta 
(os recursos são desembolsados num prazo 
pequeno e nada indica que o FMI.pretenda 
mudar a situação), a coisa muda de figura 
com o Banco Mundial. Os projetos -- obr 
especificas ou programas de governo , 
apoiados pelo Banco são executados, ao lon, 
go de muitos anos e o dinheiro da instituição 
é desembolsado mais lentamente Assim, se 
o Banco Mundial resolver impor condiciona 
lidades no estilo do Fundo Monetário Inter 
nacional, as autoridades do País podem fi-
car amarradas às suas prescrições durante 
muitos anos. Esse temor fõi até certo ponto 
exposto pelo diretor da Area Externa do 
Banco Central, Madeira Serrano (foto); nu -ma conversa com jornalistas. Mas constá 
também de um texto que orientou as discus-
sões dos membros do Grupo dos 24, que 
representam os países em desenvolvimento. 

O papel do Banco Mundial nós próximos 
anos está sendo objeto de debates,intensos 
não só entre os técnicos da própria institui-
ção— a pedido do seu presidente, A. W. 
Clausen — como também entre ás autorida-
des financeiras dos países-membros—C~ 
este jornal divulgou há cerca tie''tres /nes" 
o Banco Mundial tem uma sérfe de idéias 
com vistas à mudança estrutural ' da econo 
mia brasileira, que vão da modernização da 
administração pública à reforma de alguns 
setores. 

O que os países em deseavolvimento 
querem mesmo é que o Banco Mundial au- 
mente os níveis de empréstimos em relação 
ao seu capital e reservas, já quesua gearing 
ratio (taxa de alavancagem) é de um por um. 
Isto é, os empréstimos não podem superar o 
capital e reservas em nenhum momento. 
Alguns bancos privados emprestam 30 vezes 
seu capital, como o próprio Clausen obser- 
vou certa vez. Mas o presidente do banco 
Mundial tem resistido à mudança do critério 
para o Banco Mundial, dizendo que o Banco 
toma recursos no mercado para repassar aos 
membros com a promessa implícita de que 
seus credores podem contar com uma gea- 
ring ratio extremamente conservadora. As- 
Sim,' o Banco Mundial pode desfrutar dt 
taxas mais favoráveis. O crédito do banco 
seria ferido se o critério fosse alterado, argu- 
mentam os altos funcionários da histituição. 
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